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AbelFerreirapassoupelomun-
docomoumsoprosuave,meló-
dico e carinhoso, mas a vida
não foi leve para ele. Mineiro
de Coromandel, mudou-se vá-
rias vezes de cidade, em busca
de oportunidades como músi-
co, antes de se fixar no Rio de
Janeiro. Exímio clarinetista e
saxofonista, produziu muito,
atéseucoração, frágilemachu-
cado, sair do compasso no dia
12deabrilde1980.
Tocou com meio mundo da

música brasileira e deixou um
enorme legado, com ênfase no
choro e na valsa. Seu centená-
riodenascimentoécomemora-
do hoje, dia 15 de fevereiro,
comolançamentodositewww.
abelferreira.com.
O site traz um rico material

sobreoautordeclássicos como
Chorando Baixinho, de 1942,
que foi regravado por Waldir
Azevedo, Altamiro Carrilho,
PauloMoura,RaphaelRabelo,
YamanduCosta,entreoutros.
Feito em parceria com Josi

Lopes, era um sonho antigo
dos filhos do clarinetista: o
maestro e arranjador Leonar-
doBrunoFerreira, 69 anos, e a
cantora e professora deFiloso-
fiaVâniaFerreira,74.
“Queremos mostrar a obra

de papai para as novas gera-
ções”, declara o maestro, que
nasceu de passagem em Coro-
mandel e mora em Petrópolis.
“Meus pais estavam de férias
na cidade natal e nasci por lá.
Com15dias de vida, eu já esta-
va no Rio de Janeiro. Então, a
minha cultura é toda carioca,
mas, como dizia meu pai, o
espíritoémineiro”,assume.
Nascida em Belo Horizonte,

Vâniatinha3anosaosemudar
para a capital fluminense, em
uma casa perto do Morro da
Urca – quando Abel passou a
integrar a orquestra do Cassi-
no da Urca, na primeira meta-
dedosanos1940.
Compositor residente da

UFRJ (Universidade Federal
doRiodeJaneiro)earranjador
deorquestraçãodeBethCarva-
lho, Zeca Pagodinho e Fundo
de Quintal, entre outros artis-
tas, Leonardo Bruno está con-
tente com as lembranças em
torno do centenário de seu pai
(aquemchamacarinhosamen-
tedepapai).
“No dia 3 de fevereiro, na 9a

Bienal da UNE (União Nacio-
nal dos Estudantes), uma ex-
aluna minha da UFRJ organi-
zou uma homenagem a papai,
reunindo jovens chorões de
Petrópolis, que tocaram suas
composições para 3mil alunos
naFundiçãoProgresso (naLa-
pa)”, lembra.
Leonardo tambémestá arre-

gimentandomúsicosparareali-
zar uma série de três concertos
sinfônicos com as obras de
Abel. “Meu desejo é realizar
esses concertos ainda no ano
docentenário. Serei euorques-
trando e regendo o conjunto,
com solistas de renome. O re-
pertório inclui ainda uma
orquestraçãodeRadamésGna-
talli, que trabalhou com pa-
pai”,conta.
Enquanto isso, Vânia tem o

objetivo de reeditar dois ál-
buns fundamentais da extensa
discografia do clarinetista:
Abel Ferreira e a Turma do
Sereno,de1964(que temapar-
ticipaçãodomaestroRadamés
Gnatalli), e Abel Ferreira e Fi-
lhos,de1977(comVâniaeLeo-
nardo cantando em algumas
faixas).
“Eu e Vânia percebemos que

esse disco (Abel Ferreira e Fi-
lhos) eraumadespedidadepa-
pai,quetinhainsuficiênciacar-
díaca. Em 1976, o médico dele
tinha pedido para ele parar de
tocar.Duranteasgravações,eu
me lembro de chorar muito. A
Vânia sempre foi mais forte”,
revelaLeonardo.
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Abel Ferreira era apaixonado
por Coromandel. “Aonde ia,

ele enaltecia a cidade dele”,
lembra Leonardo, que com-
pôs, com o pai, a valsa Luar de
Coromandel, que canta no dis-
cogravadoem1977.
“Coromandel também me

marcou muito, por ser o lugar
de origem de papai, que tinha
alma sertaneja. Quandomeni-
no, eu passava as férias lá”, res-
saltaomaestro.
Foinapequenacidademinei-

raqueAbel seentregouàmúsi-
ca e ao primeiro amor, Maria
Auxiliadora, com quem se ca-
souetevetrês filhos.
O primeiro, Haroldo, mor-

reu aos 4 anos e inspirou a
composiçãoHaroldonoChoro,
de 1943. Alguns anos depois,
Maria Auxiliadora também
partiu, aos 30 anos de idade,
deixando Abel com os dois fi-
lhos – que também ganharam

composições: a valsa Vânia
(1942) e Chorinho do Bruno
(1948).
“Entre os anos de 1930 e 40,

papai viveu momentos muitos
difíceis para sobreviver como
músico.Tantoqueelenemque-
riaqueeueminha irmãseguís-
semos na música”, conta Leo-
nardoBruno.
Vânia ressalta que seu pai

veio de famíliamuito humilde,
mas que, mesmo sem condi-
ções de estudar música, ele vi-
viacomumaflautinhadebam-
bu no bolso. “Corria atrás de
quem fizesse música, até que
ganhou uma requinta, que é
umclarinetepequenininho, de
umprofessordemúsicachama-
do Hipácio Gomes. Esse se-
nhor colocou a requinta na
mãozinha de meu pai, que de-
via ter uns 12 anos, e disse ‘a

partir de agora, este é o seu
instrumento”.
Ela também lembra outro

episódio curioso da juventude
deAbel,quefoiadescobertado
saxofone: “Por volta dos 13
anos, ele fez uma longa viagem
detrem,atéoutracidademinei-
ra da qual não me lembro o
nome, porque tinha ouvido fa-
larqueláexistiauminstrumen-
to chamado saxofone alto”.
Abel então aprendeu a tocar o
novoinstrumentosozinho.
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OfilhoLeonardo tambémdes-
tacaqueseupaiapreciavamui-
toamúsicaerudita: “Faziapar-
te da nossa casa, onde se ouvia
Ravel, Debussy, Tchaikovsky,
Bach”, recorda-se o maestro,
que é amigo do tambémmaes-
troJúlioMedaglia,deSãoPau-

lo – onde Abel morou, em
1935, quando fez parte da or-
questradeMaurícioCascape-
ra. “O Júlio amava papai e
realizou o maior sonho dele
que foi gravar o Concertino
Para Clarinete e Orquestra,
de Max Weber (1864-1920),
com ele, a OSB (Orquestra
Sinfônica Brasileira) e outros
grandesmúsicos como Paulo
MouraeAltamiroCarrilho”.
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Capa do álbum de 1977, que Vânia e Leonardo Bruno querem reeditar

“Em1975, como
ressurgimento
dogêneronoBrasil,
muitosmúsicos
começaramatocar
chorocomsotaque
de jazz.Meupai
ficavapossesso,
pois issoéuma
anulaçãodeuma
expressãoda
culturabrasileira”

LeonardoBrunoFerreira,maestro e
arranjador, filhodeAbel Ferreira

O músico (segundo, a partir da esquerda) em gravação com Elizeth Cardoso, Clementina de Jesus, Cartola e Pixinguinha, entre outros

Chorando
alto pelos
100anosde
Abel Ferreira
Para comemorar, seus filhos lançam site
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